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- não ocorra diferença na ffcqüência dos elementos de vasos e raios, e
- dimensões das fibras, que poderiam contribuir para uma maior ab-
ncãodopreservante.Estadiferençanaretcnçãopodeserdevidaàex-
anir]cidade da medula que a árvore aprcsentou, e que proporcionou um
-|ior volume de alburno.

-1 - CONTRIBUIÇÃO A0 ESTUDO DA MADEIRA DE LEGU-
lm\-OSAEVISANDOAGRUPARASEsPÉCIESESTUDADASPE-
usCAmcTERÍsTICASANATÔMICASMACRoScóplcAs(1o
n  Joaquim lvanir Gomes` & Gracialda Costa Ferreira2. [Lab. de Botâ-
-ca  Embrapa Amazônia Oriental,  2Estudante de Mestrado CAPES/
ftAP. Belém, Pará. (ivanir@cpatu.embrapa.br).

C*recursosflorestaismundiaissãoestimadosem3,5bilhõesdehectares
a.r[\espondendo aproximadamente a 27% da área total das terras exis-
mtesnomundo,destacando-seasflorestastropicaiscom1,7bilhõesde
h:taie. Nesse contcxto, a América latina detém quase 50% de floresta
qicaldoplanetaseguidapelaÁsiaeÁfiica.Aflorestaamazônicare-
i.`s€mtando 35% da superficic do Brasn possui mais de 5.000 espécies
a[mgrandepotencialparautilizaçãonosetormadeireiro.Dentreasfa-
-niasbotânicasqueocorremnaAmazôniadestaca-seLeguminosaepor
-esentarumextaordinánonúmerodeespécieslenhosas,utilizadaspara
ámaisvariadosfins:naindústriademóveis,iaminados,construçãoetc.
Essafamíliaestádivididaemtrêssubfamílias(Caesalpinioidac,Papilio-
g"djaecMimosoidae)commaisde18.000espéciesdistribuídasem650
gíncios.Suasespécicsestãodistribuídasemárvores,arbustos,ervas,tre-
gadeiras etc. Madeiras valiosas como acapu, angelim, cerej eira, faveira,
L"pira dentre outras não menos importantes são muito utilizadas no
coinérciomadeireirodaregiãoamazônica.Paiacomposiçãodestecstu-
Íoi-oramrealizadasobscrvaçõesmacroscópicas(10X)nasespéciesdes-
sa I-amília,  envolvendo  82 gêncros,  os quais foram separados cm dois
.giipos com base na estratificação dos raios.  Sendo assim,  os gêneros
cs{udadosforamagrupadosdaseguintemanéira:1-Madeirascomraios-=Ç=:*ff;;;j;:s..Acósiiiuiii,Ambriana,Aldina,Aiidria,Ap:ileia,.B?rhi-
_:i:: `-i;Iá;;hia, cedrelinga, Caesa,pínia, Cenosdgln_a' çe?tropb.iuT,

fii|á,iíí,--i;:iis, Dia,iám, Piçorjnia, Pi-pte?x., E_3f :f_=_E_t,a?í'f-Íífá;á,àóiuml,ecointea'Machaenum,Martiusia_,_Mon?p:elyxLryTO-
•:à;i;i,-ririoxyion,paiamacheníum,Piaí}ime_ma,fl]a_3r=::S::=:..l:1a7n:%
_i:i:iáóriinth;,poeppigia,pterocarp_us,Fte[oqon-:w?::ziae_Z:`!f::

ízia. 2-Madeiias com raios não estratificados.  Acacz'a. .W€.i.2.  j?affsi.2.-í;;*;;-õi;;a,CalHandra,Campsiafldia._Centr?sem_a,.Claduon::3_i::
uâ;;;í;,'éi;ii;,-cynometra,cápaifie_IS,I?ecrmb_e,D:,l:,:=:Dnf_1_ZÍ::
-â=;:á,-i;i-iár;háldla,Dip,otlóp,S,E,yz_ab_ethp,En'teolo,bi:::Il,__E?e,=_a:
-i£e;:i:;;ei;;:Éymen`aea:insa:Jaqueshubfria.,.Ma_Cr.olobium:M:T_f-_
.::.í;:;:.óá;ó;Ía , omosíoísís, ria]ovea±Fark]€, P]togj:]ç, P:,n_f:::=
_ã;;.í;;;á;ááíuri,pseudc;píptad.enía.,~schy.zo]o.b,í¥r,_:c:ç_r:_].p~:,:::=:

ã;;;;;:;o_ã;e_;ã;;;,_í:ac±8a];,Í:T]e€,U]eanth.=:y^af±.a:Vn=_£::r:.rií'`;óEc-=;ái:=-ézjigia.Pr-o]eiopeTdrogene-CotLservaçãoGenétnae"

FlorcstasManejadasnaAmazônia.

0#2-ANÁLISECOMPARAITVADAANATOMLADOLENHODE
.Alj)j7vn.fzI;rjzjzojHyz,£ASpRuCEExBENTH.(cAEsALplNI-
ACEAE)OCORRENTENACAMPINA,CAMPINARANAEFLO-
R£STA-DE-TERRA-FIRMEDAAMAZÔNIACENTRAL.Jorg€A]-
tes de Frcitas[ & Carlos Alberto Cid Ferreira2. 1INPA/CPPF. !I}Ti
CPBO. ¢ orginho@inpa.gov.br).

Combasenolevantamentoflon:`ricoeF.[llssLscc.L+LTi=.```=-:==
"etação de transição de campina  ca==:=|L=  =:TÊ>-L=-==-:=:-=_--
ne (2°35'de latitude Sul, 60°02' de latitudE OestE ÍÊ G.TF_-.`-.:-=    >-_:=-
danaReservaBioióãcadeCampinadoiNPA-SLHi\L\.}iaiau5`
.hazonas, buscou-se  analisar e corrclacionar vários fatoTes.  entre  os
qmsflorísticosefitossociológicosdacstruturactamanhodosindi`idu-
cb.atravésdoestudocomparativodaestruturaanatômicadolcnhodo
-Macucú",AjdriaÁ€Í€mpÁy+/asprucecx.Benth.(Caesalpiniaceae)da

Amazõnia, não obstante às características próprias e distintas dos três
apos de vegetação.  Para obtenção dos dados, assim como análise dos
nsultados,foramutilizadasasnormaseprocedimentosusualmentccon-
hdosparaestudosdessanatureza,tendosidoclaboradosgráficos,ta-
ttLuefotografiasparamelhorilustraçãoefiindamentaçãodosresulta-
dDs.Aespécicemquestãodestacou-senacomposiçãoflorísticadasáre-
-lc'vantadas,incluindo-sedentreasdemaioríndicedovalordeimpor-
tima,apósinterpretaçãodosdadosdemensuações.Ascaracteristicas
mB das árvores são distintas quando comparados os indivíduos da
ampina/campinarana com os da floresta-de-terra-fime, porém asse-
mmam-se muito quando compai`ados os da campina e campmarana.
mmesmaforma,aanatomiadamadeiraapres€ntaalgumassimilarida-
Jcs.principalmentenc>scaracteresdasespécimesdecampinaccampi-
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narana,taiscomo:comprimentodoselementosvasculares,variandode
150a375um;comprimentodoselementosfibrososentres10a1710Hm;
númerodevasos/mm2dc2a10;alturadosraiosentrc0,083aO,308mm
e número de raios/mm linear de s al 4, tendo a espécie da floresta-de-
terra-firme,  em  algurm  parâmetros,  mostrado  características  distintas,
principalmentequantoaocomprimentodoselementosvasc`ilares,van-
andode315a412Hmecomprimentodoselementosfibrososentre1188
a 1872Hm. A madeira é de densidade alta c de características gcrais se-
melhantes,grãrevessa,texturamédiaagrosseira,sendoempregadaço-
mumente para domentes, implementos agrícolas, construções exterio-
res,pilares,móveisrústicos,carpintana,marcenaria,faqueadosdecora-
tivos, etc.

o423 - VABmçÃo FENOTÍplcA Do LENHo DE À4flclo^n4 cw-

à#.ooEFsoTÚAZ4Aí:ÍhNlêxpN%EEs¥ADDoolsDFR#J#hset:e"L¥t:
Marcon`; Ana Paula Batalha2 & Claudia Franca Barros3.  'Bolsista Pro-
gramaMataAtlântica/FundaçãoBotânicaMargarctMee,2BolsistaPI-
BIC/CNpq,3InstitutodePcsquisasJardimBotânicodoRiodeJaneiro.
(mmarcon@jbrj.gov.br).

Diversos estudos em anatomia do lcnho tem retratado diferenças nas
característicasdecspéciessobdiferentescondiçõcsambientais.Avaria-
çãofenotípicanolcnhodeumacspécievivendoemsituaçõesambientais
distintastambémtemsidoobservadapordiversosautores.Estetrabalho
temcomoobjetivocompararanatomicamenteolenhodcMi.com.acri-
flamomro/i.a em dois remanescentes de floresta Atlântica quc diferem
prmcipalmentenaaltitude.Essesremanesccntcsestãocntreaqueleses-
tudadospeloProgramaMataAtlânticadolnstitutodePesquisasJardim
BotânicodoRiodeJaneiroesãoaReservaBiológicadePoÇodasAntas,
comtopografiapredominantementcdeplanície,eoPaiqueNacionalde
ltatiaia,caracterizadoporumatopografiamontanhosa,emqueosindi-
víduos foram coletados a 800 m de altitude  0 matenal botânico foi pro-
ccssadosegundoastécnicasapropnadasaoestudoanatômcodolcnho.
A análise dos caractcres qualitati\ os nào demonstrou diferença entre os
indi`riduos djaLç dua< áreas esiuàdi<. exceto paia a forma das pontoa-
çõ€smteT.iascúeseraio-`TaTsi-]lai.esquesãociicularesedistmtamcnte
aLreola`iaL< gm Poço das ^útaLç e apresentam-s€ poligonais e com aiéola
reduziü en ltatiaia  Estas cara.|erisücas, no entanto, não tem sido as-
sociadascomoambiente.Paraosdadosquantitativosforamobservadas
diferenças estatisticamente significativas entre os dois tipos de floresta,
apresentandoosindivíduosdcltatiaiavaloresmenoresdediâmetrodos
vasos, raios/mm e largura dos raio c valores maiores de comprimcnto e
agrupamcnto  dos vasos. pontoações  intervasculaies,  raio-v?sculares e
parênquimo-vascularcs.0menordiâmetrodosvasoseomaioragrupa-
mentodosmesmos.assimcomoraiosmaisestreitoseemmenorquanü-
dade estão de acordo com o encontrado na literatura pai.a esp€aes É€
florcstas de altitude. Para a diferença no tamanho das pntoacrrs  =i=
foramencontradasnaliteratura,atéomomento.infomactts.T====-
onem o seu diâmetro com o ambiente. ffetrtks  T=Ê _-.:`:= 2=,: :i==-
rine T. MacArihur Foundation.  C-+:P=.   F:=,=.±=í:  =`=r===  !.L-_=-=-
Mee)_
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_| .`/,T-=  :-.-_----_T| -.---: ----- :=-= si====ar.a . capoeira", per-
teticE a ±;± !.!:.T=:Ê==  Í = :]==€.-_Ía popularmente como cumatê.
S`nca:saÊ=_=€==Ho.edelaexüai-seumóleoai)artirdocozimen-
to em agua sendo utilizado na calafetagem de embaicações e como tin-
tura. 0 obietivo do trabalho foi estudar a variabilidade anatômica (fi-
bras)nosentidomedula{ascaemdifercntesalturasdaárvoredocuma-
tê. Foram utflizados discos de madeira retirados a cada metro da altura
daárvore,onderetirou-seamostrasde0,5cmnosentidomedula-casca.
Os ffagmentos de madem retirados das ammas Í-oram colocados em
fiffoscomp®ridod£hidrogénio(3¢:\€2i=doacéticonaproporção
dc1:1.0-E=j2::-....irictai`e=e~i~_í:i-5=Cpor24horas.apósestc
pc:T.Lú` !-i`: -_7'.-=i` ..-|-i< T+t= ;a~á :\=r_-_. o eicsso das substâncias e
nel€al=`TLizi`:.==2=-5LLaí==:s:=.:r=€=e`r-o:reallzadaacF_-
t-el-çãa Í :ji± -_=.T£-J£  £_: =f_`-ji- :S i= :O=Fii€. 'ii:T=-
Za e es:çLç-jL-_ ± -_T: :-:r= i=± = -_--.``.T_: crT_ ÍS=i=Li =_.TO-
métr.:2` :r_i` :-.cii =-=ji-   :.: =ÊL-.`Te  Sá: =:tt±±.=i:t =±~:_-ados
da `a-atwlàÉ€ à€ Í±=e = Íhzs -j_- sc±i- =É=|-|ta g basc
topci. Os res-ú7aácts i<s=[= i< -Lz± =1]: =:ça=i : ==esT|< i 5 . 37


